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UMA ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS NA SAÚDE MENTAL DE
MULHERES COM TRANSTORNO DE ANSIEDADE.

Taís Francine Lobo Arevalo!
Faculdade Católica Paulista

Orientador: Prof. Renan Santiago ?

RESUMO: Os efeitos causados pelas redes sociais podem ser tanto positivos quanto negativos,
onde a impressão de uma vida fantástica pode causar um sentimento de frustração, elevando a
ansiedade. Os transtornos de humor podem trazer mudanças significativas na trajetória de vida
da pessoa, prejudicando a sua forma de se relacionar com o meio. Nesse contexto, confirma-se
que as mulheres também estão sujeitas aos eventos de ansiedade promovidos pelas redes,
afetando significativamente a sua saúde mental. A utilização das redes sociais de forma
excessiva traz emoções que prejudicam o bem-estar emocional das mulheres, principalmente
aquelas com transtornos de ansiedade, desencadeando os sintomas da depressão e estresse, bem
como o sentimento de frustração por não participar daquela realidade exposta na rede. Nesse
contexto, o objetivo principal deste trabalho é o de efetuar uma análise da influência das redes
sociais na saúde mental de mulheres com transtorno de ansiedade. A justificativa pelo tema se
dá em virtude de despertar o pensamento crítico a respeito das redes sociais, que podem
representar um aspecto desfavorável para a saúde mental, principalmente das mulheres que
sofrem de ansiedade. Concluiu-se que as redes sociais podem gerar impactos negativos na saúde
mental das mulheres de modo significativo, principalmente no que diz respeito a comparação
social, autoestima, imagem corporal e, no caso desse objeto de estudo, com a saúde mental.

Palavras-chave: Redes sociais. Saúde mental. Transtorno de Ansiedade. Psicologia.

1 INTRODUÇÃO

No século XXI, as redes sociais são consideradas uma importante ferramenta de

interação pessoal e profissional, estando presentes no dia a dia de inúmeros indivíduos da

sociedade. À sua compreensão e o seu estudo envolvem aspectos muito complexos das relações

sociais, envolvendo diversas realidades, bem como fatores objetivos e subjetivos.

De acordo com Martins e Fontes (2004) as redes sociais surgiram como um elemento

potencializador das estruturas de inserção e dos processos associativos que dali decorrem,

exigindo um maior envolvimento e participação da sociedade.

Molina (2005) destaca que essa representação das redes pessoais, além de ter sido

comprovada empiricamente, reflete também a visão que os próprios informantes têm de suas

redes. Ressalta-se então que as redes sociais, juntamente com o seu intenso conteúdo, podem
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causar laços extremamente íntimos e fortes, bem como menosprezar determinadas parcelas ou

padrões de comportamentos sociais.

De acordo com Bauman (2001, p. 71) estes comportamentos assim se caracterizam:

A fragilidade e transitoriedade dos laços pode ser um preço inevitável do
direito de os indivíduos perseguirem seus objetivos individuais, mas não pode
deixar de ser, simultaneamente, um obstáculo dos mais formidáveis para
perseguir eficazmente esses objetivos e para a coragem necessária para
perseguií-los.

Azevedo et al. (2019), no entanto, afirmam que as redes sociais podem desempenhar

um papel de proteção e estabilidade, proporcionando um ambiente confiável e participativo aos

sujeitos que nela estejam relacionados, reconhecendo em outros indivíduos da rede a aceitação

e a valorização para conseguir enfrentar o seu contexto de vida e suas lutas.

O ser humano e, nesse caso a própria mulher, vivem em meio a uma ansiedade constante

de estar exposta à avaliação e ao julgamento da sociedade, vivenciando situações humilhantes

ou vergonhosas que demonstram resquícios de uma sociedade patriarcal. Del Priore (2000,

p.15) sugere que amoda da mulher magra começou no início do século XX, rompendo omodelo

antigo por tratados de beleza que enfatizam os membros finos e musculosos. Verifica-se, então,

uma grande diferença na incidência de transtornos mentais relacionados ao gênero,

principalmente em virtude das realidades sociais as quais estão submetidas as mulheres,

favorecendo a ocorrência de problemas psicológicos como depressão, ansiedade, transtornos

alimentares, entre outros. (ANDRADE, VIANA & SILVEIRA, 2006).

A sociedade e, consequentemente, determinadas redes ou perfis sociais, ainda exigem

comportamentos padrões das mulheres, estabelecendo formas e normas sociais, fazendo muitas

pessoas enxergarem o mundo por suas lentes. (SILVA, SANTOS, 2009).

Para Garcia (1995, p. 120) “uma mulher que não esteja disposta a isso ultrapassa a

imagem ideal e não consegue encontrar nenhum modo de se exprimir que não seja visto pela

sociedade como antinatural”.

Em estudos apontados ao final da década de 90, verificou-se que as mulheres são mais

suscetíveis a apresentarem índices mais elevados de depressão e de distúrbios de ansiedade



homens, sendo a faixa etária com maior proporção de 60 a 64 anos de idade (13,2%), enquanto

omenor percentual foi obtido na de 18 a 29 anos de idade (5,9%).

Santos et al. (2000) propõem que os atendimentos emergenciais em mulheres revelam

o predomínio de episódios depressivos, transtornos não psicóticos e transtornos de

personalidade. De acordo com os dados do Ministério da Saúde (2015) constatou-se que

65,72% dos atendimentos aos usuários acolhidos pela área de saúde mental eram feitos a

mulheres com idade entre 20 e 49 anos que possuíam diagnósticos de ansiedade generalizada.

Moreno et al. (2021) identificou possíveis implicações do uso das mídias sociais na

saúde mental das mulheres que experimentam, dentre outros sintomas, um maior sofrimento

psicológico, ansiedade, depressão e baixa-autoestima em relação àquelas que não são usuárias.

Assim, a influência negativa do crescente aumento do uso da internet resulta na diminuição dos

contatos sociais e no acréscimo de transtornos psicológicos como a ansiedade, a depressão e

diversos vícios associados a essa exposição frequente. Scatena (2017) avaliou a dependência

de internet e o uso das mídias digitais em uma amostra, concluindo que quanto maior o tempo

de uso da internet, maiores as chances de ocorrência de problemas psiquiátricos.

A justificativa pelo tema se dá em virtude de despertar o pensamento a respeito das redes

sociais, que podem representar um aspecto desfavorável para a saúde mental, principalmente

dos indivíduos que sofrem de ansiedade.

As redes sociais impõem certos padrões de consuNO, beleza e de sucesso profissional,

ressaltando a perfeição das relações humanas, nos remetendo a um mundo de ficção. A razão

desses eventos se confirma pela necessidade de realização dos indivíduos que, ao não

alcançarem os padrões impostos pelas redes sociais se decepcionam, prejudicando

consideravelmente a sua saúde mental. (MOREIRA, 2020).

A metodologia presente neste trabalho trata-se de um estudo qualitativo recorrendo às

pesquisas bibliográficas, tendo como ferramenta as plataformas desenvolvidas para esse

processo sendo elas o Scielo, Google Acadêmico, Zlibrary (específica para obter livros)

utilizados no decorrer do trabalho, para o desenvolvimento teórico do mesmo, utilizando as

palavras-chaves redes sociais, saúde mental, transtorno de Ansiedade e psicologia, sendo

excluídos os trabalhos que não tiveram uma metodologia bem clara

Dessa forma, o objetivo principal deste trabalho é o de efetuar uma análise da influência

das redes sociais na saúde mental de mulheres, principalmente daquelas com transtorno de



2 SAÚDE MENTAL E REDES SOCIAIS

A construção e a evolução das diversas mídias sociais presentes no dia a dia da

sociedade possibilitaram o acesso a diferentes informações, dos mais variados assuntos,

resultando em um comportamento costumeiro da vida dos indivíduos (CAVALLARO FILHO,

2013).

A mídia então, composta pelos diversos meios de comunicação, alcança a grande massa

da população, estando incluída nessa composição os grandes influenciadores de pessoas que

atuam fortemente nas redes sociais (MESSA, 2016).

Sendo assim, a utilização das mídias sociais é capaz de influenciar escolhas, atitudes e

comportamentos dos indivíduos, resultando em diversos outros fatores no cotidiano da

sociedade. |

O comportamento e os acontecimentos sociais baseiam-se nas preferências ou interesses

dos atores sociais, como também pela relação social em si, reforçadas pela densidade,

intensidade e sentido (CORDEIRO, 2007).

2.1 Transtornos de ansiedade

Os transtornos de ansiedade tornaram-se distúrbios frequentes na sociedade

contemporânea, sendo assim, a sua compreensão é fundamental para o emprego dos tratamentos

corretos aos pacientes.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde — OMS (WHO, 2004) os problemas

de saúde mental e comportamental são caracterizados por mudanças no pensamento,

comportamento ou humor associado a angústia ou deterioração no funcionamento psíquico

geral. A ocorrência desses distúrbios pode estar associada a diversos fatores, entre eles,

biológicos, culturais e predisposições dos indivíduos, além disso, sofrem forte influência da

sociedade. A Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas relacionados à

Saúde, em sua 10º revisão (CID 10, 2008) afirma que no transtorno de ansiedade generalizada

o aspecto essencial é ansiedade, sendo generalizada e persistente, mas não ocorrendo de

maneira restrita ou mesmo fortemente.

De acordo com Castilho et al. (2000) os sintomas ansiosos são frequentes em outros

transtornos psiquiátricos, sendo uma ansiedade que se explica pelos sintomas do transtorno



A ansiedade pode se apresentar como epifenômeno de outros transtornos
psiquiátricos e, sendo assim, para o diagnóstico de um Transtorno de
Ansiedade é necessário que se possa excluí-los, ou seja, verificar que o
paciente não apresenta sintomas que justifiquem uma hipótese diagnóstica de:
Esquizofrenia, Transtornos Delirantes, Uso ou Abstinência de álcool e drogas
ou Transtornos do Humor, quando estes constituiriam o diagnóstico principal.

Abjaude et al. (2020) reforçam essa exposição afirmando que os transtornos mentais,

principalmente os de ansiedade e depressão, são consideradas as causas mais relevantes do
aparecimento de doenças na sociedade atual, podendo prejudicar seriamente a realização de

atividades cotidiano dos indivíduos.

Sendo assim, os sentimentos de ansiedade interferem na qualidade de vida, no conforto

emocional e no desempenho diário das atividades, sendo reconhecidos como patológicos

quando são exagerados (ALLEN et al., 1995).

2.2 Transtornos de ansiedade nas mulheres

Os transtornos de ansiedade podem ocorrer em indivíduos ao longo de suas vidas, sejam
eles homens, mulheres e até mesmo crianças.

No entanto, a ocorrência de transtornos mentais em prontuários médicos é da ordem
60% para mulheres, sendo 33% dos casos em pacientes que são donas de casa, o que reforça os
índices mais elevados para esse gênero (ZANELLO & SILVA, 2012). Somando-se a isso,

Belfort; Kalckmann; Batista (2016) afirmam que as discriminações de classe, raça e gênero
geram uma piora do cenário para as mulheres negras, apontando uma maior vulnerabilidade a
esse grupo em episódios de violências, seja em sua saúde física ou mental.

A ocorrência desses transtornos não somente é maior em mulheres em comparação aos

homens, mas também elas possuem um maior índice de condições comórbidas, tanto físicas
como mentais (STEINER, 2005).

Em virtude disso, Teixeira (1997) afirma ser importante que as condições atuais sejam

aceitas, mas que isso não impeça as mulheres de confrontar suas escolhas de modo a reelaborá-
Jas buscando a sua autorrealização.

Nesse momento, é fundamental aplicar os conhecimentos e técnicas da psicologia
visando um maior entendimento das questões que influenciam a saúde mental das mulheres,
bem como de buscar formas para minimizar ou mesmo acabar com esses efeitos. Oliveira



prevenção aos pensamentos disfuncionais, resultando de um trabalho colaborativo entre

terapeuta e paciente, modificando os pensamentos desenvolvidos pelos indivíduos.

Consequentemente, a atuação da psicologia faz frente às problemáticas clínicas e

sociais, identificando a etiologia dos transtornos e dos comportamentos e sentimentos

associados, buscando intervir nas diversas esferas que prejudiquem as mulheres (CARVALHO,

AMARAL & FERREIRA, 2010).

De acordo com Beck (1964) a psicoterapia cognitivo-comportamental é caracterizada

por ser breve, ativa, diretiva e estruturada, orientada para o presente, para a solução de

problemas e modificação de comportamentos e pensamentos disfuncionais. É fundamentada no

modelo cognitivo e apresentar uma variedade de procedimentos clínicos.

Na atualidade, a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é uma das abordagens

principais para a integração de conceitos e técnicas cognitivo-comportamentais, sendo o seu

enfoque predominantemente cognitivo ou comportamental, o que a diferencia das demais

abordagens (SOUZA; CANDIDO, 2010).

2.3 Redes sociais

As redes sociais estão presentes no cotidiano da sociedade, atuando em variadas

situações e a todos os momentos do dia. Somando-se a isso, as mídias sociais refletem as

interações entre os indivíduos mediante a utilização de meios eletrônicos de relacionamento

(LORENZO, 2013).

Segundo apresentaram Kaplan e Haenlein (2010) as mídias sociais possibilitam a

realização de trocas de conteúdos, bem como de sua criação para os seus usuários e

consumidores.

As redes sociais, então, envolvem as relações entre os indivíduos, sejam eles pessoas ou

instituições, por meio de contatos estabelecidos, relações simétricas e assimétricas, em

determinada frequência e fluxo que movimentam a rede, resultando em um dispositivo social

de trocas e interações entre sujeitos e grupos (SOUZA et al., 2009).

Os aplicativos existentes nas redes sociais permitem a união de pessoas ou grupos em

uma determinada conexão, as denominadas interações sociais, através do compartilhamento de

pensamentos, atitudes e informações semelhantes, com o intuito de alcançar um número cada



vez maior de seguidores e usuários para o consumo de suas publicações (LIMA & SILVA,

2021).

Silva e Tessarolo (2016) afirmam que os dispositivos e plataformas, que a cada dia estão

mais modernos, possibilitaram a implementação de um modelo de comunicação e interação

instantâneo.

Nesse contexto, o comportamento das mídias sociais é o de criar identidades temporárias

aos indivíduos, realizar a divulgação de conteúdos e o estímulo ao consumo de produtos,

serviços e sensações, de modo a sentir parte de determinado grupo ou comunidade (SANTOS

et al., 2019). Bauman (2001, p. 126) destaca que “a vida organizada em torno do consumo, por

outro lado, deve se bastar sem normas: ela é orientada pela sedução, por desejos sempre

crescentes e quereres voláteis, não mais por regulação normativa”.

As mídias sociais atuam então como um meia de comunicação interativo, produzindo

conteúdos e interligando indivíduos, marcas e instituições, sejam através de blogs, fóruns, ou

os perfis nas redes sociais (TORRES, 2009).

De acordo com o exposto por Rigoni, Nunes e Fonseca (2017) as mídias sociais se

diferenciam das demais mídias por apresentarem uma maior liberdade, principalmente no que

diz respeito a veiculação de opiniões e de respostas rápidas do público que as consome, fazendo

com que ocorra uma maior preocupação com o público consumidor de determinada informação,

mercadoria ou serviço.

Para Roxo et al. (2017) o uso sem a orientação adequada pode acarretar desajustes de

ordem pedagógica, física, psíquica e social nos indivíduos, devendo ser a utilização dessas

mídias de forma moderada.

As redes sociais apresentam mulheres magras, com o corpo da moda, difundindo uma

estética de corpo atraente e uma aparência idealizada, influenciando seu público a alcançar a

imagem idealizada, assim como a maneira de pensar e agir, atrelando esse comportamento a

sentimentos de felicidade e bem-estar (ZORZAN & CHAGAS, 2011). Lipovetsky (1999)

ressalta que a imprensa submete as mulheres a uma ditadura do consumo e difunde imagens

idealizadas, principalmente com a força que ganhou no século XX.

De tal modo, essa influência pode impactar siginificativamente o cotidiano das

mulheres, resultando em episódios que prejudiquem a sua saúde física, sobretudo acerca da sua

saúde mental.

Por fim, a utilização das redes sociais deve ser realizada com o intuito de agregar valor



afastamento de sentimentos nocivos que prejudiquem a sua saúde mental (ABJAUDE et al.,

2020).

2.4 Influência das mídias na saúde da mulher

As mulheres da classe trabalhadora acbam tendo que ir para omercado de trabalho para

sustentarem suas casas e, frequentemente, acabam se isolando da sociedade em virtude da

obrigação dos cuidados com a família ou dos afazeres domésticos, onde a sua convivência e

dinâmica conjugal acabam dando lugar para a domesticidade (DUTRA e: al., 2013). Nesse

momento, muitas mulheres recorrem às redes sociais buscando a interação e o convívio com

outras pessoas ou mesmo conquistando momentos de lazer frente a correria do seu dia a dia.

Baseado no exposto acima, torna-se importante analisar a influência das redes sociais

no comportamento e no cotidiano dos indivíduos, sobretudo no que diz respeito a sua influência

para as mulheres (LIRA et al., 2017).

A preocupação apresentada nas redes sociais demonstra uma forte relação com a forma

física das mulheres, o que resulta no desenvolvimento de transtornos alimentares e mentais,

fazendo com que as mulheres tomem medidas extremas em busca dos padrões estéticos

estabelecidos pela sociedade (OLIVEIRA & HULTZ, 2010). Essa influência se reflete na

preocupação excessiva com o peso, alimentação e também no excesso de exercícios físicos

realizados diariamente.

Segundo destacou Pelegrini (2004) a publicidade das mídias pode interferir na

construção da subjetividade de cada indivíduo, promovendo um estímulo aos estilos e modos

de vida que são disseminados em suas plataformas, padronizando comportamentos e até mesmo

as formas de agir.

As mídias sociais e demais veículos de comunicação padronizam a imagem de homens

e mulheres com curvas perfeitas e corpos atléticos, atrelando a venda de produtos e serviços

para o consumo, enaltecendo uma beleza e estética que muitas vezes é impossível de se

conquistar (RUSSO, 2005).

A promoção das informações, idéias e exemplos disponibilizados nas redes sociais

estando atreladas a uma falsa sensação de felicidade e sucesso, em virtude de padrões que não

estão representados pela grande maioria das mulheres, reforçando a insatisfação e baixa



A colaboração das mídias para os conceitos de beleza e padrões corporais estéticos

geram mulheres adoecidas, aumetando a ocorrência de ansiedade, frustração, perda de controle,

impotência, vergonha e autodesprezo, promovendo o desenvolvimento de transtornos (LIMA e

SILVA, 2021). Assim, a insatisfação com a própria aparência e o seu bem-estar promovem

deseordens na saúde mental, principalmente das mulheres.

O conteúdo disseminado nas redes sociais é ainda mais impactante para a saúde mental,

por reforçar o narcisismo, padrão de vida, consumo e status, contribuindo para uma maior

prevalência de transtornos psiquiátricos, incluindo sintomas depressivos, ansiedade e baixa

autoestima (LIRA et al., 2017).

De acordo com Zametkin et al. (2004) as influências socioculturais da mídia tendem a

promover grupos mais vulneráveis e com receios de rejeição, especialmente nas meninas

adolescentes, em virtude de uma maior preocupação com a aparência e pela aceitação da

sociedade.

A preocupação com a saúde mental na sociedade é cada vez mais frequente e o motivo

principal reside na utilização inadequada das redes sociais e pela divulgação de conteúdos de

baixa qualidade e que não promovam o bem-estar social. (ABJAUDE «et al., 2020). Assim,

deve-se avaliar a frequência de uso da internet, bem como o conteúdo consumido, e modo a não

prejudicar a saúde mental das mulheres.

Segundo estudaram Holland e Tiggemann (2016) as redes sociais impactam

significativamente na imagem corporal das mulheres pelo favorecimento da comparação social

pela aparência, reforçando sua relação com a imagem corporal e a ocorrência de outros

transtornos.

Por fim, Hanna et al. (2017) concluíram que a utilização das redes sociais está

firmemente vinculada com a insatisfação, em virtude de sua comparação social, resultando em

problemas com a autoestima, com a imagem do corpo e, principalmente, com a saúde mental.

Assim, a utilização excessiva é prejudicial para a saúde da mulher, em virtude de sua

grande associação com vários problemas decorrentes dessa prática. Os sintomas de ansiedade

social poderiam prever a utilização patológica da internet (BOZKURT «et al., 2013).

Adicionalmente, Moromizato et al. (2017) investigaram a correlação entre o uso de internet e

redes sociais e a presença de sintomas ansiosos e depressivos, concluindo que o relacionamento
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em um mundo globalizado e conectado, as redes sociais são um poderoso instrumento

para a interação pessoal e profissional, de modo a estar presente no cotidiano de toda a

sociedade. As redes sociais permitiram que os indivíduos pudessem ter uma vida social

diferentemente do mundo real, retratando uma vida mais dinâmica, alegre e satisfatória.

O objetivo foi efetuar uma análise da influência das redes sociais na saúde mental de

mulheres, sendo que a sua justificativa se deu em virtude de despertar.o pensamento a respeito

das redes sociais, que podem representar um aspecto desfavorável para a saúde mental,

principalmente dos indivíduos que sofrem de ansiedade.

As redes sociais ditam certos padrões de consumo, beleza e de sucesso profissional, que

ressaltam a necessidade de realização dos indivíduos, sendo assim, ao não alcançarem os

padrões ocorrem os episódios de decepção e frustração que afetam a sua saúde mental.

Apesar de se constituir em uma área de análise recente, conclui-se que os impactos da

utilização excessiva das redes sociais para a saúde mental das mulheres é significativamente

prejudicial em virtude da comparação social, resultando em problemas relacionados com a sua

autoestima, imagem corporal e, no caso desse objeto de estudo, com a saúde mental, no

aparecimento de transtornos psiquiátricos, sintomas depressivos e de ansiedade, prejudicando

a realização de suas atividades diárias e de seu convívio social.

As redes sociais devem ser utilizada com o propósito de agregar valor e qualidade de

vida às mulheres por meio de seus conteúdos, deixando de promover a padronização da

aparência e de comportamentos que resultem no afastamento social e no aparecimento de

sentimentos nocivos para a sua saúde mental.

Por fim, as redes sociais podem atuar como um movimento de promoção à saúde da

mulher, modificando a forma de ferramenta opressora ou como mecanismos de construção de

ideais inatingíveis, remetendo mais naturalidade e realidade em diversos contextos.
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